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Resumo: Objetivou-se com o presente trabalho estudar a germinação de sementes de maracujá amarelo 

tratadas com reguladores de crescimento e submetidas ao estresse hídrico. A germinação das sementes 

foi feita em rolos de papel germitest, colocados em câmaras de germinação tipo BOD, à temperatura de 20-

30 ºC. Foram utilizados os reguladores de crescimento: poliamina, ácido giberélico, 6-benzilamina 6-purina 

e ácido 4-(3-indolil) butírico nas soluções de manitol com potencial osmótico 0,0 e -0,4 MPa. Foram 

avaliados: germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento da parte aérea e raiz e massa 

seca de plântulas. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com esquema fatorial 5 x 2 

(cinco reguladores de crescimento x dois agentes osmóticos). Os reguladores de crescimento atenuam os 

efeitos do estresse hídrico. As sementes de maracujá amarelo tratadas com reguladores de crescimento 

não foram eficientes para germinação e IVG.  
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